
 

 
 
 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

 

 

PROJETO DE LEI Nº  011/2018 

 

Dispõe sobre denominação de Via 
Pública.  

 

Art. 1º. - Fica denominada de “MARCELINO 

EVANGELISTA DOS SANTOS”, a Rua 02 do Loteamento Jardim dos 

Ipês, deste município de Santa Rita do Passa Quatro. 

 

Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

 

          Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 28 de fevereiro de 
2.018. 

 

 

Ver. Luiz Carlos Bariotto 
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JUSTIFICATIVA 
 

 
 Marcelino Evangelista dos Santos, natural do município de 
Pompéia, interior do Estado de São Paulo, nascido do dia 01/04/1935, 
filho de Manoel Cândido Evangelista dos Santos e Dolinda Casarine 
Evangelista dos Santos, sendo o primogênito de oito filhos do casal, 
viveu naquela região, trabalhando em fazendas de café e outras 
agriculturas da época, quando na década de 50, mudou-se para uma 
das colônias da antiga Usina Vassununga (atual Usina Santa Rita), no 
município de Santa Rita do Passa Quatro, interior do Estado de São 
Paulo, onde no ano de 1953, já com 18 anos de idade, começou a 
trabalhar na Usina como feitor de turmas na lavoura, passando 
posteriormente para os cargos de apontador de mão de obra e 
encarregado de almoxarifado. No ano de 1992, mudou-se com a 
família para a cidade de Santa Rita do Passa Quatro, estabelecendo 
residência na Rua Péricles Martins Sodéro, 945, Jardim São Vicente, 
onde continuou trabalhando na Usina Santa Rita até aposentar-se e 
permanecendo lá até pouco antes de sua morte, ocorrida no dia 
22/09/1997. 
 Durante o período em que viveu e trabalhou na Usina 
Vassununga, conheceu a Sra. Joana Guilherme dos Santos, casaram-se 
e juntos tiveram 10 filhos.  
 Na década de 60, enquanto trabalhava na Usina, veio a 
conhecer um Senhor por nome Mário, missionário da Igreja 
Evangélica Assembleia de Deus, ministério do Belém, que também 
trabalhava na Usina e realizava os cultos numa casa alugada na cidade 
de Santa Rita do Passa Quatro. O Sr. Mário, durante os dias de 
trabalho, evangelizou o Sr. Marcelino, vindo ele a se converter ao 
evangelho. 
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 Faleceu aos 62 anos de idade, deixando esposa (in 
memorian), 08 filhos, 15 netos, 13 bisnetos, noras, genros e muitas 
vidas alcançadas, libertas e transformadas pelo evangelho de nosso 
Senhor e Salvador Jesus Cristo. A ele, a honra, a glória, o louvor, o 
poder e o domínio para todo sempre, amém. 
 
“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, 

a coroa da justiça me está guardada, a qual o Senhor, justo juiz, me 
dará naquele dia; e não somente a mim, mas também a todos os que 

amarem a sua vinda”. 
2 Timóteo 4:7-8 

 
 

     Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 28 de fevereiro de 2.018. 

 
 
 
 

Ver. Luiz Carlos Bariotto 
2º Secretário 

 

 

 

 

 


